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ASSEMA promove minicurso sobre processamento 
de polpa de frutas

studantes e monitores de Escolas Famílias Agrícolas e Agricultores Familiares da região Edo Médio Mearim/MA participaram, entre os dias 13 e 15 de novembro de 2018, do 
minicurso “Polpas de Fruta – Oportunidades e Desafios para a Agricultura Familiar”, 

promovido pela Associação em Áreas de Assentamento no Estado do Maranhão (ASSEMA), com apoio do 
Fundo Amazônia.

A atividade teve como objetivo mostrar aos participantes as oportunidades de negócios da 
fruticultura com o foco no aproveitamento e processamento de polpas de frutas da região. 

A formação ocorreu nas EFA´s das comunidades de Pau Santo (Centro Familiar de Formação por 
Alternância de Ensino Médio e Profissionalizante Manoel Monteiro – CEFFA) e de São Manoel (Escola 
Familiar Agrícola Antônio Fontenele) no município de Lago do Junco e no povoado de Santo Agostinho 
(Escola Família Agrícola de Lago da Pedra) no município de Lago da Pedra.   

Com oito horas de duração para cada formação, o minicurso abordou questões que envolvem 
toda a parte de processamento de polpa de frutas, a legislação sanitária, higienização, 
armazenamento e comercialização.

“Neste minicurso, nós apresentamos aos participantes as oportunidades da fruticultura para 
que elas possam aproveitar as frutas produzidas na região e ter uma fonte de renda a mais, primando 
pela qualidade desde a colheita até à comercialização”, explica o técnico em agropecuária da 
ASSEMA, Ronaldo Carneiro de Sousa. 

De acordo com o técnico, há uma produção considerável de frutas na região, porém a perda 
também é grande por falta de aproveitamento de espécies como manga, acerola, cajá e caju. 

Por outro lado, a ASSEMA incentiva a Agricultura Familiar a cultivar espécies frutíferas 
consorciadas com madeireiras, por meio de Sistemas Agroflorestais (SAF´s), ações financiadas pelo 
Fundo Amazônia, como forma de estimular a produção de alimentos saudáveis e a diversificação da 
economia familiar. Dessa forma, a formação em processamento de polpa de frutas para estudantes e 
produtores da região do Médio Mearim também integram a estratégia da ASSEMA pelo direito à 
soberania e segurança alimentar.
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Campanha Amiguinhos da ASSEMA conscientiza e 
sensibiliza crianças, adolescentes e jovens 
sobre respeito à diversidade

O respeito que se deve ter com as diferenças na escola, em casa, no campo ou em 
qualquer outro lugar é fundamental para termos uma geração de jovens, crianças e 
adolescentes mais conscientes dos seus diretos. 

Com este propósito, o “Respeito à Diversidade” foi a temática abordada pela Campanha 
“Amiguinhos da ASSEMA”, desencadeada pela Associação em Áreas de Assentamento no Estado do 
Maranhão (ASSEMA), em parceria com a ActionAid, neste mês de novembro em escolas de quatro 
comunidades rurais maranhenses. 

A ação envolveu 452 pessoas entre crianças, adolescentes e jovens, com a realização de 
oficinas de formação e gincanas educativas dentro da temática abordada. “O respeito à diversidade, 
relação de gênero e divisão justa do trabalho doméstico é uma temática relevante para o momento 
que estamos vivendo no nosso país e foi trabalhado de maneira educativa e lúdica”, explica a 
coordenadora da campanha Betsaida de Sousa Moreira, destacando que este trabalho é protagonizado 
pela juventude da base de atuação da ASSEMA.  

As atividades foram realizadas no período de 03 a 09 de novembro de 2018 em escolas das 
comunidades: São Manoel em Lago do Junco, São José dos Mouras, no município de Lima Campos; 
Comunidade Mangueira, em Peritoró e Centro dos Cocos, no município de São Luís Gonzaga.  

São muitas as formas de preconceitos ainda existentes na sociedade sejam de gênero, de cor, 
de religião, de poder aquisitivo e até mesmo pela própria condição de morar no meio rural que 
atingem os indivíduos nas suas fases de crianças, jovens e adultos.

A ASSEMA, como organização social, trabalha em parceria com ActionAid, para conscientizar e 
sensibilizar para vencer as barreiras do preconceito nas comunidades rurais. A campanha é realizada 
desde 1999, cada ano com uma temática diferente com o objetivo de formar cidadãos conscientes dos 
seus direitos.   

Para a coordenadora do projeto, é preciso que todos tenham consciência e aceitação das várias 
formas de diversidade. “É preciso combater o machismo que as meninas sofrem, chegando a ter seus 
direitos violados por conta disso. É preciso que todos tenham a compreensão de que não há nada de 
mais em ser diferente. Ser diferente é normal e todos precisam ser respeitados por suas diferenças”, 
afirma Betsaida Moreira.
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 produção de agricultores familiares de áreas de assentamentos no município de ABacabal (MA) ganha impulso com a implantação de Sistemas Agroflorestais (SAF's) que 
introduziu o cultivo de plantas frutíferas e espécies madeireiras. 

A nova prática tem o incentivo da Associação em Áreas de Assentamento no Estado do 
Maranhão (ASSEMA), em parceria com a Avesol (Associação Vencer Juntos em Economia Solidária), 
por meio de projeto financiado pelo Banco Nacional de Desenvolvimento (BNDES), com recursos do 
Fundo Amazônia. 

O objetivo é estimular a agroecologia com a produção de alimentos saudáveis, diversificar a 
produção e fortalecer a agricultura familiar. “Havia a necessidade de reflorestar nossas áreas, 
estimular a produção de alimentos saudáveis, fortalecer as famílias no campo e sua participação no 
mercado”, explica o coordenador geral da ASSEMA, Raimundo Ermino.  

O projeto foi iniciado em 2017 e propiciou aos produtores acesso às mudas de plantas e 
assistência técnica. Abacaxi, banana, caju, manga, goiaba e açaí, Ipê, cedro, aroeira e mogno foram 
algumas das espécies introduzidas. 

Atualmente, 31 famílias são atendidas com SAF's em três Projetos de Assentamentos (PA's) 
envolvendo as comunidades Bela Vista, Fala Cantando, Sincorá e Seco das Mulatas. Nestes PA´s, 
estão agregados vários outros povoados com famílias beneficiadas pelo projeto, segundo o técnico 
agropecuário, Luiz Ribeiro Silva Neto.

Pioneiros a introduzirem as novas culturas, o casal Antônio de Fátima Pereira Gomes e Maria 
de Fátima, do povoado Sincorá, se diz satisfeito com a novidade. “Fomos estimulados a plantar as 
frutas e as madeireiras e ficamos animados”, diz Antônio de Fátima. Para o agricultor familiar José 
de Ribamar Matos, os novos cultivos servem de estímulo a sua produção em Sincorá. “A gente não 
conhecia e hoje está desenvolvendo novas culturas”, comemora o agricultor familiar. 

No povoado Fala Cantando, os produtores Roque Cosme Tomé e José Ramos Leitão também 
aprovaram a novidade. “Eu sempre quis produzir outras culturas, o que foi possível com este 
projeto da ASSEMA. Hoje eu já quero multiplicar o que tenho”, diz animado Roque Tomé. “Estou 
muito confiante com este projeto e que estas novas culturas vão ajudar a crescer nossa produção”, 
afirma José Ramos.


